PROJETO DE LEI Nº   60   DE  2008

PARTIDO DA NATUREZA

Dispõe sobre a obrigatoriedade de todos os Municípios do Estado de São Paulo transformarem em Parques Ecológicos todas as nascentes de rios que estiverem no perímetro urbano

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Ficam todos os municípios do Estado de São Paulo, que tiverem nascentes de rios em seus perímetros urbanos, obrigados a transformar as referidas nascentes em Parques Ecológicos.

Artigo 2º - Fica obrigatório, a todas as Secretarias do Meio Ambiente Municipais, comunicar a existência de nascentes de rios em seu perímetro urbano. 

Artigo 3º - A população ao redor das nascentes de rios deverão ser convidadas a participar da elaboração do Parque Ecológico.

Parágrafo único - As idéias e sugestões da população ribeirinha deverão ser levadas em conta na elaboração do Parque Ecológico para eliminar possíveis conflitos entre essa mesma população e o ambiente da nascente, visando a buscar soluções integradas.

Artigo 4º - Nas nascentes, fica obrigatório o plantio de árvores nativas específicas da região.

Artigo 5º - Os Parques Ecológicos das nascentes deverão atender as necessidades de lazer da população.

Parágrafo Único - Os Parques Ecológicos deverão conter:

1. brinquedos ecológicos;

2. pistas para corridas e caminhadas.

Artigo 6º - Os municípios que tiverem em seu perímetro urbano nascentes de rio terão o prazo máximo de cinco 5 (cinco) anos para a implantação dos Parques Ecológicos.

Artigo 7º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias, como também pela participação privada, passível de abatimento fiscal.

Artigo 8º - Esta lei entra em vigor a partir da data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
Senhores Deputados

Desde os primórdios o homem vem usando a natureza de forma indiscriminada, no início o homem pré-histórico matava para suprir sua necessidade, mas logo em seguida matava pelo simples prazer de matar, quando ficamos “civilizados” iniciamos as célebres corridas da prata e do ouro até transformarmos as minas em crateras sem fim, derrubamos nossas florestas como se elas fossem nascer de novo num passe de mágica e principalmente poluímos nossos rios, ignoramos nossas nascentes, achávamos que a água era um recurso inesgotável.

Até música fizemos trocando o nome da Terra por Planeta Água, em nome de um progresso desenfreado quase acabamos com um bem natural, sem o qual não há vida.

Esquecemos que de toda água que há no Planeta Terra, muito pouca está disponível para uso:

94 % estão nos Oceanos – é salgada;

2%  geleiras e capas de gelo – congeladas;

4%  águas subterrâneas – Maior investimento para chegar até ela;

0,001% lagos, rios, pântanos e reservatórios artificiais – fácil acesso;

0,001% umidade nos solos.

0,001% biosfera;

0,001% atmosfera.

Na verdade, o “Planeta Água” não possui tanta água que possa ser usada, a maior parte é salgada (94%).

Já há algum tempo, os cientistas do mundo inteiro estavam nos alertando para os problemas que teríamos se não repensássemos nosso modo de vida, a princípio nós os chamávamos de bando de loucos, atualmente corremos para evitar uma catástrofe maior.

Infelizmente nem todos os países se conscientizaram da importância de não poluir para preservar não só o meio ambiente, mas principalmente o ser humano.

No mundo as atitudes que dão certo são aquelas que começam num âmbito menor para depois atingir o âmbito maior.

Por isso, a importância desse projeto, Senhores(as) Deputados(as), ao estarmos transformando nossas nascentes, que estão próximas da população em Parques Ecológicos, além de preservá-las estaremos mostrando, principalmente, as nossas crianças que podemos usufruir um bem que a natureza nos deu sem acabar com ele.

Imaginem, também, Senhores(as) Deputados(as), a felicidade que estaremos dando a população menos provida de recursos dos nossos municípios, sempre tão carente de lazer. Está população terá um lugar para passear com a família. Os jovens e a melhor idade poderão usar o local para se exercitar, voluntários poderão usar o parque para transmitirem seus conhecimentos e transformarem nossos jovens em cidadãos dignos, com a certeza de um futuro melhor.

Estaremos também criando novos empregos, ambulantes devidamente regulamentados pela Prefeitura poderiam trabalhar no local.

Já, Senhores(as) Deputados(as) se deixarmos nossas nascentes urbanas abandonadas à própria sorte como a maioria se encontra atualmente, dificilmente conseguiremos preserva-las.

Atualmente a falta de manutenção nas nascentes urbanas é o motivo principal de aborrecimentos para a população ribeirinha, pois propicia a proliferação de insetos, 

deposição de lixo, desvalorização do ambiente e o desmoronamento da auto-estima desta população.

Pessoas que possuem terrenos a menos de cinqüenta metros dessas nascentes a vêem como um empecilho e não como um bem natural a ser preservado.

O Parque Ecológico mudaria a visão e a opinião dessas pessoas em relação às nascentes urbanas.

O Estado de São Paulo, sendo um estado de grande importância no contexto nacional e também internacional dará um grande exemplo de preservação do meio - ambiente aos demais estados da União e aos países que comungam com a preservação dos recursos naturais, aprovando esta lei.
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